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Resumo

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a atividade antifúngica 

dos óleos essenciais de Piper aduncum L. e Lippia sidoides Cham., 

sobre a inibição da germinação de basidiósporos e do crescimento 

micelial do fungo Moniliophthora perniciosa, causador da doença 

vassoura-de-bruxa do cupuaçuzeiro. Para a avaliação in vitro, os 

tratamentos foram constituídos dos óleos nas concentrações de 0; 

0,25; 0,5; 0,75 e 1,0 µL/mL, e para efeito de comparação utilizaram-se 

os fungicidas azoxystrobin e tebuconazole nas concentrações de 2 

µL/mL e 4 µL/mL. Após os testes com as concentrações entre 0,25 

µL/mL e 1,0 µL/mL, avaliaram-se concentrações dos óleos essenciais 

entre 0,25 µL/mL e 0,5 µL/mL, a fim de determinar a concentração 

mínima inibitória. Para o teste de inibição da germinação de 

basidiósporos, alíquotas dos óleos foram incorporadas ao meio de ágar-

água (AA) 2% fundente, em seguida depositaram-se 30 µL de 

suspensão de 106 basidiósporos/mL. Quanto ao crescimento micelial, 

testaram-se duas metodologias. Na primeira, alíquotas dos óleos foram 

incorporadas ao meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA) 2% 

fundente, de modo a se obter as concentrações desejadas, em seguida 

discos de micélio do fungo foram adicionados no centro de cada placa. 
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Na segunda metodologia, a de disco difusão, utilizaram-se discos de 

papel de filtro de 6 mm, embebidos em solução de óleo essencial e 

tween 80, em seguida estes foram dispostos nas placas contendo o 

meio  BDA e discos de micélio do fungo. O delineamento foi 

inteiramente casualizado com quatro repetições por tratamento. Os 

resultados obtidos demonstraram que os dois óleos apresentaram 100% 

de inibição da germinação de basidiósporos, nas concentrações de 0,5; 

0,75 e 1,0 µL/mL, sendo 0,30 µL/mL a concentração mínima inibitória. 

Referente ao crescimento micelial, o óleo de P. aduncum mostrou-se 

mais efetivo na concentração de 0,5 µL/mL e 1,0 µL/mL, enquanto o 

óleo L. sidoides apresentou inibição na concentração de 0,75 µL/mL, 

quando usada para ambos os óleos a metodologia BDA fundente. Com 

relação à metodologia de disco difusão, o óleo de P. aduncum mostrou-

se mais efetivo nas concentrações de 0,5; 0,75 e 1,0 µL/mL, e óleo L. 

sidoides nas concentrações de 0,75 µL/mL e 1,0 L/mL. Verificou-se que 

nenhuma concentração abaixo de 0,5 µL apresentou inibição total do 

crescimento micelial do fungo.

Palavras-chave: cupuaçuzeiro, Moniliophthora perniciosa, óleo essencial, 

atividade antifúngica.

Introdução

A doença vassoura-de-bruxa, causada pelo fungo Moniliophthora 

perniciosa, é a principal doença da espécie Theobroma grandiflorum 

(Willd. Ex Spreng.) Schum.), o cupuaçuzeiro. O fungo infecta os tecidos 

meristemáticos da planta, causando vários sintomas, entre eles: 

superbrotamento de lançamentos foliares, com proliferação de gemas 

laterais, e engrossamento de tecidos infectados em crescimento. 

Atualmente, pesquisas vêm sendo realizadas a fim de encontrar 

métodos alternativos para o controle da doença (BASTOS, 2007). 

Vários trabalhos desenvolvidos com extratos e óleos essenciais de 

plantas apresentam grandes perspectivas de controle de fitopatógenos. 
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Alguns autores demonstram efeitos inibitórios de óleos essenciais sobre 

diversos fungos (BASTOS, 2007; BENINI et al., 2010; SANTOS et al., 

2011; SOUZA JÚNIOR et al., 2009; PEREIRA et al., 2008). 

Estima-se que grande parte da flora brasileira ainda não foi estudada 

quanto ao potencial antifúngico que as plantas possam apresentar, 

visando assim à descoberta de novos compostos químicos capazes de 

controlar o desenvolvimento de fitopatógenos (STANGARLIN et al., 

1999).

O objetivo deste trabalho foi avaliar, in vitro, a ação inibitória dos óleos 

essenciais de P. aduncum e Lippia sidoides sobre o crescimento micelial 

e a germinação de basidiósporos de M. perniciosa. 

Material e Métodos

Para o teste de inibição da germinação de basidiósporos e do 

crescimento micelial do fungo, utilizaram-se os óleos essenciais nas 

concentrações de 0; 0,25; 0,5; 0,75 e 1,0 µL/mL, e para efeito de 

comparação utilizaram-se os fungicidas azoxystrobin e tebuconazole nas 

concentrações de 2 µL/mL e 4 µL/mL. Após os testes com as 

concentrações entre 0,25 µL/mL e 1,0 µL/mL, avaliaram-se 

concentrações dos óleos essenciais entre 0,25 µL/mL a 0,5 µL/mL, a 

fim de determinar a concentração mínima inibitória. Para o teste de 

inibição da germinação de basidiósporos, alíquotas dos óleos essenciais 

foram incorporadas ao meio de ágar-água (AA) 2% fundente, de modo 

a se obter as concentrações desejadas. Após a solidificação do meio de 

cultura, depositaram-se 30 µL de suspensão de 106 basidiósporos/mL. 

Em seguida as placas foram incubadas em câmara de crescimento 

(BOD), com ausência de luz e temperatura controlada em 25 °C por 24 

horas. O delineamento foi inteiramente casualizado com quatro 

repetições para cada tratamento. A avaliação foi feita pelo percentual 

de germinação dos basidiósporos ao microscópio de luz.
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Para a avaliação da inibição do crescimento micelial, testaram-se duas 

metodologias. A primeira consistiu na incorporação de alíquotas dos 

óleos essenciais, no meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA) 2% 

fundente, de modo a se obter as concentrações desejadas; após a 

solidificação do meio, discos de 6 mm de diâmetro contendo o micélio 

do fungo foram adicionados no centro de cada placa. A segunda foi a 

de disco difusão, na qual se utilizaram discos de papel de filtro de 6 mm 

de diâmetro, embebidos em solução de óleo essencial e tween 80, em 

seguida estes foram dispostos nas placas contendo o meio  BDA, e 

discos de micélio do fungo. Em seguida as placas foram acondicionadas 

em BOD a 25 °C, no escuro, para incubação. A avaliação foi realizada 

quando as colônias fúngicas das placas testemunhas cobriram toda a 

superfície do meio de cultura.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos demonstraram que a ação dos óleos essenciais 

sobre a inibição da germinação de basidiósporos foi mais eficaz nas 

concentrações de 0,5; 0,75 e 1,0 µL/mL, com resultados próximos à 

ação inibitória dos fungicidas azoxystrobin e tebuconazole nas 

concentrações 2 µL e 4 µL, que foram incluídos como testemunhas 

positivas (Figura 1). Os resultados corroboram com trabalhos realizados 

com o óleo essencial de P. aduncum, em que se observou a ação 

inibitória contra grande número de fitopatógenos, inclusive sobre 

Crinipellis perniciosa, Phytophthora palmivora e Phytophthora capsici 

(SILVA e BASTOS, 2007; BASTOS, 2007). Verificou-se que, a partir da 

concentração mínima de 0,30 µL/mL, os óleos de P. aduncum e L. 

sidoides apresentaram inibição total da germinação de basidiósporos do 

fungo. O óleo essencial de L. sidoides apresenta grande atividade contra 

microrganismos, como Saccharomyces cerevisiae, Aspergillus flavus e 

Cryptococcus neoformans e os fungos Macrophomina phaseolina, 

Fusarium oxysporum, Colletotrichum gloeosporioides e Rhizopus sp. 

(LEMOS et al., 1990; PESSOA et al., 1996). Quanto ao crescimento 

micelial, para a ocorrência de 100% de inibição do crescimento de 
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M. perniciosa, o óleo de P. aduncum mostrou-se mais efetivo na 

concentração de 0,5 µL/mL e 1,0 µL/mL, enquanto o óleo L. sidoides 

apresentou inibição na concentração de 0,75 µL/mL, quando usada para 

ambos a metodologia de adição do óleo ao meio BDA fundente (Figura 

2). Com relação à metodologia de disco difusão, o óleo de P. aduncum 

nas concentrações de 0,5; 0,75 e 1,0 µL/mL apresentou 100% de 

inibição do fungo, enquanto o óleo L. sidoides apresentou inibição de 

100%, nas concentrações de 0,75 µL/mL e 1 µL/mL (Figura 3). 

Constatou-se que nenhuma concentração abaixo de 0,5 µL/mL 

apresentou inibição total do crescimento micelial do fungo. Os óleos 

essenciais de P. aduncum e L. sidoides apresentaram atividade 

antifúngica sobre o fungo M. perniciosa.

Figura 1. Efeito de concentrações dos óleos essenciais P. aduncum e L. sidoides 
na inibição da germinação de basidiósporos de M. perniciosa, in vitro, após 24h 
de incubação.
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Figura 2. Efeito da concentração inibitória dos óleos essenciais de P. aduncum e 
L. sidoides no crescimento micelial de M. perniciosa, metodologia BDA 
fundente.
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Figura 3. Efeito de concentração inibitória dos óleos essenciais de P. aduncum e 
L. sidoides no crescimento micelial de M. perniciosa, metodologia disco difusão.
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Conclusões

Os resultados encontrados são promissores, indicando um incentivo 

para a continuação desses estudos como forma alternativa de controle 

no manejo integrado da doença, podendo contribuir para solucionar 

sérios problemas na cultura do cupuaçu.
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